Ativação elétrica do barorreflexo no controle experimental e clínico da hipertensão arterial.
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A estimulação elétrica de aferências neurais, com os mais variados objetivos, é uma técnica utilizada há muito na literatura. No início dos anos 60 a estimulação elétrica dos barorreceptores carotídeos foi testada como tratamento da hipertensão arterial e de angina pectoris refratárias. Posteriormente, esta técnica de estimulação elétrica, em pacientes, foi abandonada como opção terapêutica, devido às limitações da técnica cirúrgica e às limitações tecnológicas dos estimuladores existentes (volumosos, sem controle externo de corrente, estimulação de tecidos adjacentes, dor e lesão nervosa), e, também, em função dos avanços terapêuticos farmacológicos da época. Entretanto, a estimulação elétrica dos barorreceptores arteriais de animais de experimentação continuou sendo uma ferramenta muito útil para investigação da regulação reflexa da pressão arterial e freqüência cardíaca, porém, sob anestesia. Atualmente essa técnica está voltando a ser reconsiderada em humanos e os problemas descritos nos estudos anteriores parecem ter sido resolvidos com a utilização de tecnologias modernas relacionadas aos eletrodos e aparelhos geradores de pulso. Estudos clínicos utilizando estimulação elétrica de barorreceptores carotídeos já estão em andamento, e têm mostrado uma redução consistente da pressão arterial e freqüência cardíaca, se revelando uma técnica promissora para o tratamento da hipertensão arterial resistente. Em nosso laboratório, a estimulação elétrica do nervo depressor aórtico tem sido utilizada para estudo do controle barorreflexo da pressão arterial e freqüência cardíaca, e para o estudo do papel da circulação regional na regulação reflexa da pressão arterial em ratos normotensos e hipertensos (SHR e L-NAME) acordados.
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